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Introdução  

O Projeto Educativo do Agrupamento (PEA) é um documento com orientação projetiva para a 

ação educativa, pelo que deve ser sujeito a uma avaliação sistemática. Torna-se, deste modo, não 

só um melhor contributo para a formação de uma consciência crítica e enriquecedora, mas também 

um documento mais atento ao imprevisto, capaz de responder, em tempo útil, aos novos desafios 

que a atual política educativa nos coloca. É um documento de referência na vida da organização 

escolar do Agrupamento de Escolas de Real (AER), uma vez que explicita os valores, os princípios e 

os objetivos estratégicos conducentes aos resultados esperados. 

Estão na base do PEA, entre outros, os dados resultantes da avaliação do anterior Projeto 

Educativo, a mais recente matriz teórica para a formulação de projetos desta natureza, assim como 

os dados recolhidos nos documentos de caraterização dos grupos e das turmas. Uma equipa de 

trabalho auscultou a opinião da comunidade educativa, através da aplicação de instrumentos de 

recolha variados e adequados. Na posse das primeiras informações, foi traçado o anteprojeto e 

assim surgiu a matriz teórica do presente projeto, assim como a base de intervenção do 

Agrupamento. Criado um documento com as linhas essenciais e posto a circular pela comunidade, 

procedeu-se à recolha de opiniões e sugestões e identificaram-se fragilidades e falhas. No sentido 

de agilizar o processo de participação, procedeu-se à realização de reuniões: Conselho Geral; 

Associação de Pais; assistentes técnicos e operacionais; docentes e representantes dos alunos. 

Este processo de construção aberto e participado facilitou o envolvimento de todos os elementos da 

comunidade educativa que, revendo-se no diagnóstico e na estratégia definida, mais facilmente se 

compromete e se corresponsabiliza pelos resultados alcançados. 

Partindo do pressuposto de que concretizar os objetivos de um projeto educativo é abraçar 

um sonho que se vai realizando todos os dias com uma boa dose de otimismo, determinação, 

sentido do trabalho, nem sempre fácil, e muita abnegação, esperamos que cada elemento desta 

comunidade educativa dê, no seu espaço, no seu tempo, na sua especificidade, o seu contributo 

para que o PEA se torne, através da ação efetiva, num excelente contributo para o bem comum na 

linha do verdadeiro espírito de cidadania.  

 

1 . Diagnóstico Estratégico  

1 .1. Caraterização do Agrupamento  

O Agrupamento de Escolas de Real, homologado em 26 de junho de 2003, é constituído pela 

Escola Básica (EB) de Real (sede do agrupamento), EB de Frossos, EB n.º 1 de Real, EB das 

Parretas, EB da Sé, Jardim de Infância (JI) de Parada de Tibães, EB de S. Frutuoso, JI da Quinta 

das Hortas e JI Quinta da Goja - Frossos. 

O corpo docente do Quadro do Agrupamento é constituído por noventa e seis elementos: oito 

educadoras de infância; vinte e dois professores do 1.º ciclo e sessenta e seis professores em 

exercício de funções no 2.º e 3.º ciclo. No sentido de corresponder às necessidades do 

Agrupamento é, anualmente, solicitada a colocação do respetivo número de docentes. Ao nível do 

pessoal não docente, foram atribuídos pela Câmara Municipal de Braga, quarenta e seis assistentes 
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operacionais, distribuídos pelas nove unidades de educação e ensino. Na sede do Agrupamento 

encontra-se o coordenador dos assistentes operacionais, sete assistentes técnicos e uma chefe dos 

serviços de administração escolar. O Agrupamento conta ainda com uma técnica superior na área 

da Psicologia a tempo inteiro. Nos termos do contrato de autonomia, assinado em 14 de outubro 

de 2013, foi possível contratar uma educadora social. A escola sede dispõe do serviço de um 

Guarda de Segurança do Ministério da Educação e Ciência que efetua a vigilância dos espaços 

escolares e o acompanhamento dos alunos durante os intervalos e o horário da refeição, 

simultaneamente com assistentes operacionais destacados para essa função. 

Nos últimos anos, tem-se registado um aumento do número de alunos que frequenta o 

Agrupamento, apesar de, no presente ano letivo (2013/2014) se ter verificado, pela primeira vez,- 

reflexo da tendência demográfica nacional - um ligeiro decréscimo ao nível da Educação Pré-

escolar. A maioria dos estabelecimentos de educação e ensino tem alunos com Necessidades 

Educativas Especiais (NEE) numa percentagem de 4% (72 alunos incluindo os das Unidades de 

Apoio Especializado à Multideficiência (UAEM) da população discente do agrupamento, constituída 

por 1777 alunos (tabelas 1, 2 e 3). O número total sofre oscilações ao longo do ano, uma vez que 

se verifica a transferência de alunos (institucionalizados ou outros) devido a mudanças de 

residência, situação que tem registado um aumento significativo nos dois últimos anos. Esta 

situação faz variar os resultados do Agrupamento uma vez que traz como consequência aumento 

de retenções, essencialmente, devido ao elevado absentismo e à falta de empenho no estudo 

proveniente das baixas expetativas face à escola. Estes aspetos têm sido difíceis de contrariar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Tabela 1. População discente que frequenta a Educação Pré-Escolar 

 

 

1.º Ciclo  

Estabelecimento  1.º Ano  NEE  2.º Ano  NEE  3.º Ano  NEE  4.º Ano  NEE  Total  

EB da Sé 48 0 81 0 45 2 42 3 2 2 1  

EB das Parretas 23 4 25 2 21 1 18 5 99  

EB de Frossos 24 2 19 2 22 0 14 1 84  

EB de S. Frutuoso 42 3 54 1 55 3 30 0 18 8  

EB Real n.º 1 25 0 21 2 47 2 21 1 119  

Total  171  207  198  135  711  

Tabela 2. População discente que frequenta o 1.º Ciclo 

 

Educação Pré - Escolar  

Estabelecimento  Grupo  N.º de Crianças  Total  

JI de Parada de Tibães  1 17 17 

JI/EB de S. Frutuoso  

1 23 

69 1 23 

1 23 

JI de Frossos  
1 20 

42 
1 22 

JI Quinta das H ortas  
1 23 

43 
1 20 

Total  8  171  171  
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2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico 

Turma 5.º NEE 6.º NEE 7.º NEE 8.º NEE 9.º NEE 

A 18 3 28 1 28 0 18 (*) 2 21 4 

B 19 1 29 0 20 0 27 2 18 1 

C 29 0 27 0 18 2 28 0 17 1 

D 27 0 27 0 18 2 30 0 27 0 

E 28 0 26 0 18 3 20 0 19 2 

F 28 1 18 2 28 2 30 0 28 0 

G 26 2 18 3 29 0 23 0 27 1 

H --- --- 17 3 --- --- --- --- --- 

Total 
182 199 168 180 166 

381 514 

895 

Tabela 3. População discente que frequenta o 2.º e 3.º Ciclos 

 

O meio em que o AER se encontra integrado é essencialmente semiurbano; muitas freguesias 

estão em ligeiro ritmo de urbanização. Destacam-se o comércio, os serviços, a pequena e média 

indústria. Localiza-se em Frossos um parque industrial. A atividade agrícola não é significativa; 

limita-se à agricultura de subsistência. 

A leitura dos dados recolhidos nos documentos aplicados aos grupos/turmas mostra que é 

progressiva e crescente a escolaridade dos pais, embora a grande maioria se inclua na formação 

correspondente ao 2.º e 3.º Ciclo do Ensino Básico. Aumentou a percentagem de encarregados de 

educação que enfrenta o problema do desemprego ou que emigra em busca de trabalho. As mães 

são mais atingidas pelo desemprego do que os pais, apesar de ser superior o seu nível de 

escolarização. Tem aumentado o número - uma média de 50% dos alunos - de pedidos para 

concessão de apoios da ação social escolar, devido às carências económicas. 

 

Estabelecimentos  
Beneficiários da ASE  

A B Subtotal  Total  %  

EB Frossos 10 18 28 

292 52%  

EB Real 29 16 45 

EB Parretas 43 13 56 

EB Sé 32 55 87 

EB S. Frutuoso 40 36 76 

EB 2,3 Real 238 195 433 433 48%  

AER 392  333  725  725  50%  

Tabela 4. População que beneficia da ação social escolar 

A maior parte dos alunos do AER vive no seio de uma família constituída por pais e irmãos, 

embora haja muitos que são filhos únicos e se note aumento de famílias monoparentais e/ou 

desestruturadas. Os alunos institucionalizados estão sob a proteção do Colégio Nossa Senhora das 

Graças e da Fundação Osvaldo Bonfim. 

O acompanhamento por parte dos pais/EE é mais efetivo ao nível da Educação Pré-escolar e 

do 1.º CEB. Apesar de no 2º ciclo ainda se notar um acompanhamento significativo, tem sido 

visível que, à medida que os alunos vão crescendo, os EE tornam-se menos presentes e 

manifestam mais dificuldades em controlar os seus filhos. 
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O AER, devido ao facto de ser frequentado por alunos provenientes de diferentes 

nacionalidades e etnias tem uma mais-valia do ponto de vista cultural. Esta circunstância tem 

lançado desafios, nomeadamente no que diz respeito aos alunos de etnia cigana. 

As instalações do JI de Frossos e da Quinta das Hortas encontram-se adequadas à prática da 

atividade profissional. Recentemente foi extinto o JI da Quinta dos Lagos. As três salas que se 

encontravam em funcionamento passaram para a EB de S. Frutuoso. O JI de Parada de Tibães 

adequou as instalações de uma escola básica às necessidades do trabalho a ser desenvolvido na 

educação pré-escolar. Nestes espaços escolares verifica-se a necessidade de algumas obras de 

manutenção dos edifícios, assim como melhoramentos ao nível das condições em geral. As escolas 

do primeiro ciclo do ensino básico encontram-se ajustadas às atuais exigências educativas. A EB de 

S. Frutuoso, também conhecida por Centro Escolar de S. Frutuoso, foi inaugurada em 21 de 

setembro de 2012. Estão previstas intervenções nos espaços escolares envolventes, assim como 

obras de manutenção e ajustes; aquela que apresenta maior urgência é a EB de Real n.º 1, 

nomeadamente no que diz respeito aos espaços exteriores. Na EB de Real, escola sede, apesar de 

se considerarem criadas e asseguradas as condições físicas e instrumentais necessárias ao apoio 

de uma prática pedagógica diversificada, inovadora e adequada a um ensino de qualidade e a uma 

aprendizagem significativa, é necessário criar espaços de lazer para os alunos. 

No AER existem duas Unidades de Apoio Especializado à Multideficiência e surdocegueira (UAEM) 

localizadas na EB das Parretas (1.º ciclo) e na escola sede (2.º e 3.º ciclos). Com as UAEM 

destinadas à educação de alunos com multideficiência e surdocegueira congénita pretende-se 

proporcionar oportunidades de aprendizagem centrada em experiências da vida real e adequadas à 

idade cronológica dos alunos, às suas capacidades, necessidades, interesses e integração na vida 

ativa. 

Constitui uma mais-valia para o trabalho desenvolvido no AER o Serviço de Psicologia e 

Orientação Vocacional (SPOV) cujos objetivos fulcrais são promover uma melhor adaptação dos 

alunos aos seus contextos de vida, bem como prevenir ou atenuar situações de risco. Este serviço 

desenvolve, também, programas de aconselhamento pessoal e vocacional, tanto a nível individual 

como em grupo e dá um importante apoio a projetos em desenvolvimento na comunidade 

educativa, nomeadamente na área da saúde. O Gabinete de Promoção do Sucesso (GPS) dispõe de 

uma técnica especializada de Educação Social, a tempo inteiro, cuja atuação profissional se 

direciona em diferentes vertentes, nomeadamente na promoção de competências sociais, na 

mediação escolar e familiar e ainda na educação e promoção da saúde. Dentro de cada vertente, a 

atuação é desenvolvida em articulação com os SPOV, os professores, os diretores de turma, as 

famílias e a Direção. 

As Bibliotecas Escolares (BE’S) apresentam-se como uma estrutura de apoio educativo 

essencial ao desenvolvimento do Projeto Educativo do Agrupamento (PEA), do Plano Anual de 

Atividades (PAA), assim como de toda a prática pedagógica desenvolvida em contexto de turma. As 

BE’s são espaços educativos de apoio ao processo de ensino/aprendizagem essencial para a 

melhoria da qualidade do ensino que disponibilizam serviços e recursos didáticos de livre acesso. 

A Educação Especial (EE) visa responder às necessidades educativas especiais dos alunos com 

limitações significativas ao nível da atividade e da participação, num ou vários domínios de vida, 

decorrentes de alterações funcionais e estruturais de caráter permanente, resultando em 

dificuldades continuadas ao nível da comunicação, da aprendizagem, da mobilidade, da autonomia, 
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do relacionamento interpessoal e da participação social, dando lugar à mobilização de serviços 

especializados para promover o potencial de funcionamento biopsicossocial. A EE assume particular 

importância no nosso PEA, na medida em que possibilita as adequações relativas ao processo de 

ensino aprendizagem, de caráter organizativo e de funcionamento, melhorando assim a qualidade 

da educação prestada e beneficiando, também, os que foram avaliados para o efeito, apesar de 

não integrarem a EE. 

A identidade do AER define-se e completa-se, ainda, através de adaptações ao nível da 

estrutura organizacional visíveis nas Equipas Educativas de Ano que facilitam a articulação e 

consolidam um maior sentido de pertença, na medida em que projetam a visão do aluno, no ano e 

assim na escola e no agrupamento. Em conselhos de ano, é possível dar uma resposta mais 

adequada aos alunos de cada ano de escolaridade, nomeadamente com a rentabilização efetiva da 

ocupação dos tempos escolares. 

O apoio educativo, incluindo o apoio ao estudo, visa, não só responder às dificuldades de 

aprendizagem, através de um apoio sistemático e individualizado, como também incentivar à 

melhoria para a qualidade daqueles que são já bem-sucedidos, mas ainda podem e querem ser 

melhores. Este tipo de apoio visa também trazer o aluno para um ambiente de trabalho que o 

afaste de problemas de assiduidade e de abandono. No 1.º ciclo, o apoio é prestado por docentes 

do Quadro do Agrupamento, sendo a continuidade educativa um princípio a respeitar na 

organização do trabalho. No 2.º e 3.º Ciclos, o apoio é da responsabilidade do professor da 

disciplina e está afeto ao seu horário, principalmente nas disciplinas de Português e Matemática. A 

Sala de Estudo inclui, na sua organização, a possibilidade de qualquer professor poder promover 

apoio na sua disciplina aos seus alunos. Também os alunos que têm o Português como Língua Não 

Materna têm apoio até serem integrados no currículo nacional e mesmo depois para ultrapassarem 

as suas dificuldades. 

A Associação de Estudantes (AE), que tem assumido um papel progressivamente relevante na 

escola, fundamentalmente no plano lúdico, sociocultural e desportivo; colaboração na organização 

de atividades de cooperação e de solidariedade, no sentido de, numa verdadeira atitude cívica, 

promover a integração de todos os seus pares e marcar a sua presença no lema do AER como uma 

escola de valores. 

No sentido de tornar a sua missão, na comunidade em que se insere, ainda mais completa o 

AER apresenta uma organização que possibilita o funcionamento de todas as suas escolas a tempo 

inteiro, proporcionando os seguintes serviços: [1] Atividades de Animação e Apoio às Famílias e 

Componente de Apoio à Família (AAAF/CAF); [2] Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC); e 

[3] Ocupação Plena dos Tempos Escolares (OPTE). 

Numa perspetiva de trabalho organizado e norteado pelos princípios do sucesso do aluno como 

pessoa que cresce, aprende e se forma, dando contas da sua aprendizagem, os resultados 

escolares constituem referências para os alunos melhorarem as suas aprendizagens e para os 

docentes reequacionarem as suas práticas. Têm-se realizado vários tipos de monitorização 

periódica dos resultados escolares com vista à sinalização, apoio e melhoria do percurso escolar. 

Este trabalho é realizado por todos os professores em Conselho de Ano que articula com a Equipa 

de Coordenação da Autoavaliação do Agrupamento (ECAVA). A leitura dos resultados no último 

triénio, nas disciplinas de Português (P) e Matemática (M), revela um agravamento na diferença 

entre os resultados obtidos pelos alunos na avaliação interna e os da avaliação externa. 
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2010/2011 2011/2012 2012/2013 

Tendência do 
sucesso 

  

Sucesso 
Sucesso de 
Qualidade 

Sucesso 
Sucesso de 
Qualidade 

Sucesso 
Sucesso de 
Qualidade 

ANO 
 

CI % CE % CI % CE % CI % CE % CI % CE % CI % CE % CI % CE % CI CE 

4º 
P 97,2 93,6 62,4 63,0 96,4 87,9 53,3 64,3 95,7 57,7 68,1 19,2 Ď Ď 

M 94,4 84,5 58,3 56,9 89,2 65,2 53,3 32,8 90,5 65,2 56,3 31,6 č Č 

6º 
P 91,9 91,3 43,5 54,7 87,8 86,0 32,3 36,0 90,1 81,8 32,7 30,9 č Ď 

M 81,4 81,8 37,3 38,4 72,6 68,3 26,8 45,1 78,0 72,6 25,6 41,5 č č 

9º  
P 95,6 73,3 35,0 16,7 95,0 80,0 32,5 29,2 94,5 66,7 38,4 20,8 Č Ď 

M 81,2 60,0 41,3 29,2 70,0 53,3 33,3 32,5 67,7 53,3 32,9 19,2 Ď Č 

Tabela 5. Evolução do sucesso e sucesso de qualidade1 na avaliação interna e externa. 

O desfasamento que se regista entre os resultados obtidos na avaliação interna e os obtidos 

na avaliação externa assim como, o decréscimo no sucesso ao nível da avaliação externa constitui 

uma das principais preocupações para a enunciação das metas que orientam as ações pedagógicas 

preconizadas neste documento. 

  Taxas de sucesso (%) e Classificações médias (0 a 100 pontos) 

  Média da taxa de sucesso (%) 
 

Média da classificação (0 a 100 pontos)  

  Externo (AER) Nacional 5ƛǎǘŃƴŎƛŀ Χ Meta 
 

Externo (AER) Nacional 5ƛǎǘŃƴŎƛŀ Χ Meta 

  P M P M P M P M 
 

P M P M P M P M 

4º Ano 57,7 65,2 48,7 56,9 9,0 8 4,0 5,0   51,6 58,0 49,0 57,0 2,6 1,0 2,0 2,0 

6º Ano 81,8 72,6 59,0 54,0 22,8 19 6,0 4,0   58,9 58,9 52,0 49,0 6,9 9,9 4,0 3,0 

9º Ano 66,7 53,3 47,0 43,0 19,7 10 3,0 2,0   47,8 40,7 48,0 43,0 -0,2 -2,3 2,0 1,0 

Tabela 6. Taxas de sucesso (%) e Classificações médias (0 a 100 pontos) 

 

                                                 
1 Sucesso de qualidade corresponde à percentagem de níveis 4 e 5. 
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Tomando por referência a tendência registada no último triénio e, em particular, os valores 

registados no ano letivo de 2012/2013, constata-se que, em média, a taxa de sucesso na avaliação 

externa, nas disciplinas de P e M é sempre superior à taxa de sucesso nacional. Esta tendência 

mantém-se nas respetivas médias das classificações das provas finais na disciplina de P de 9.º ano. 

Não se tendo verificado o mesmo na disciplina de M, importa tomar diligências no sentido de 

alterar esta situação. 

 

 

As distâncias das taxas de sucesso dos alunos do Agrupamento nas provas finais de ciclo face 

às médias nacionais é relativamente confortável. As distâncias entre as classificações médias 

mantêm a mesma tendência, embora não tão para o lado negativo. Neste contexto, são definidas 

metas que apontam para a inversão desta tendência e que têm ainda por referência a avaliação 

interna dos alunos. 

Da análise em torno de outros indicadores globais constata-se o seguinte: a taxa de transição 

(anos intermédios de ciclo) ronda os 95%; a taxa de conclusão (anos terminais de ciclo) oscila 

entre os 93% e os 97%; a taxa de abandono é residual (0,1%); a taxa de transferências oscila 

entre os 2% e os 4% e a taxa de anulação de matrícula e a de exclusão por excesso de faltas é 

nula. 

 
Indicadores globais em % (Ensino Regular do 1.º ao 9.º ano)  

 Taxa  

 

Transição  (*)  Conclusão (**)  Abandono  Transferências  Anulação matrícula  Exclusão por faltas  

2010/2011  95,2% 96,8% 0,1% (***) 2,1% 0,0% 0,0% 

2011/2012  95,8% 94,7% 0,1% (***) 3,9% 0,0% 0,0% 

2012/2013  94,6% 92,8% 0,1% (***) 3,9% 0,0% 0,0% 

(*) Taxa relativa a anos intermédios de ciclo;   (**) Taxa relativa a anos terminais de ciclo;   (***) Taxa originária em alunos de etnia cigana. 

1.2. Análise externa e interna  

Uma análise dos factores externos permite, não só estimar o grau de exposição do AER como 

também orientar as ações a desenvolver com vista à redução dos riscos externos identificados e à 

melhoria dos serviços prestados. Os resultados destas análises encontram-se sintetizados e 

organizados numa matriz do tipo SWOT (strenghts, weaknesses, opportunities, threats ) em que se 

identificam quatro campos: as oportunidades e os obstáculos, as forças e as fragilidades. 
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Pontos fortes Pontos fracos 
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¶ A grande maioria do corpo docente e do pessoal não docente (91%) 
gosta de trabalhar no Agrupamento; 90% considera que a escola é 
aberta ao exterior; 88% refere que o ambiente na escola é bom e que 
a escola é segura; 87% menciona que a Direção partilha competências 
e responsabilidades; 86% diz que é disponível e 83% diz que possui 
uma boa liderança. 

¶ A grande maioria dos alunos (93%) refere que tem vários amigos na 
escola e conhece bem as regras de comportamento da escola (91%). 

¶ Os alunos consideram (87%) que os professores os tratam com 
respeito, aprendem com as experiências que fazem na escola (84%) e 
conhecem os critérios de avaliação (84%). 

¶ Os alunos sentem-se seguros na escola (87%) e sentem que a 
avaliação das aprendizagens é justa (87%). 

¶ Os alunos gostam da escola (82%). 

¶ Oferta formativa adequada. 

¶ Existência de Unidades de Apoio Especializado à Multideficiência. 

¶ Existência de um projeto de apoio ao estudo e ocupação plena dos 
tempos livres. 

¶ Realização de um percurso escolar na mesma unidade organizacional 
(EPE, 1.º, 2.º e 3.º ciclos). 

¶ Diferentes modalidades de apoio educativo. 

¶ Avaliação interna e autoavaliação do Agrupamento de forma 
sistemática, integrada e reguladora. 

¶ Organização pedagógica centrada em equipas Educativas de 
Conselhos de Ano. 

¶ Oferta curricular diversificada, ao nível da segunda língua (Francês, 
Espanhol e Alemão). 

¶ Concretização do funcionamento do Agrupamento a tempo inteiro. 

¶ Cooperação entre os docentes dos diferentes níveis de educação e 
ensino. 

¶ Funcionamento da Sala de Estudo de forma contínua, apoiada por 
professores residentes e professores em apoio educativo. 

¶ Funcionamento das Bibliotecas Escolares durante o horário de 
funcionamento das escolas, com a presença permanente de docentes 
e assistentes operacionais. 

¶ Funcionamento de clubes e atividades de enriquecimento curricular. 

¶ Comunicação entre as várias entidades educativas do Agrupamento. 

¶ Articulação vertical e horizontal realizada através de diferentes meios. 

Á Distância entre os resultados da avaliação interna 
e da avaliação externa. 

Á Dificuldades em vencer a resistência à 
escolarização por parte dos alunos que pertencem 
à etnia cigana. 

Á Dificuldades no respeito pela preservação dos 
espaços comuns na escola sede. 

Á Dificuldades na manutenção dos espaços 
escolares dos estabelecimentos de educação e 
ensino. 

Á Formação do pessoal colocado pelas Juntas de 
Freguesia para a implementação das AAAF e CAF 
pouco adequado. 

Á Formação específica dos assistentes operacionais 
ao nível das relações interpessoais a estabelecer 
com os alunos com lacunas. 

Á Aumento de dificuldades de aprendizagem 
provenientes de fatores intrínsecos e/ou 
extrínsecos. 

Á Escassez de materiais e equipamentos 
informáticos ao nível da Educação Pré-escolar. 

Á Poucos espaços de convívio e de materiais de 
lazer na escola sede.  

Á Pouca estabilidade e consequente falta de 
sentimento de pertença à comunidade 
profissional e educativa, no primeiro Ciclo, 
proveniente da falta de vínculo efectivo.  

Á Inexistência de fontes de receita própria. 
Á Focos de conflito, embora pontuais, provenientes 

do choque entre alunos de diferentes culturas 
e/ou etnias, principalmente no 2.º e 3.º Ciclos. 

Á Aumento dos problemas de atenção e 
concentração, falta de métodos e hábitos de 
trabalho e de estudo.  

Á Insuficiente rentabilização dos canais de 
comunicação institucionais. 

Á Acompanhamento dos alunos dos 2.º e 3.º ciclos 
nos tempos livres ainda com muitas lacunas. 

 
 

 Oportunidades Ameaças 
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¶ Associações de Pais e Encarregados de Educação 
participativos e interventivos. 

¶ Adesão/continuidade da implementação de projetos de 
âmbito internacional, nacional, regional ou local. 

¶ Envolvimento com a rede de instituições parceiras. 

¶ Imagem externa positiva, visível na procura dos nossos 
serviços por pais/encarregados de educação que não 
vivem nas freguesias pertencentes ao território educativo 
do agrupamento. 

¶  Elevadas expetativas de futuro dos pais para os filhos. 

¶ Reconhecimento da comunidade educativa pelo trabalho 
global do agrupamento. 

¶ Formação creditada e não creditadas promovida por 

docentes do Agrupamento. 

Á Conjuntura social e económica pouco favorável ao 
desenvolvimento de uma escolaridade estável. 

Á Aumento do número de famílias desestruturadas. 
Á Aumento do número de alunos institucionalizados. 
Á Falta de acompanhamento dos pais em relação aos alunos, 

principalmente ao nível do 3.º Ciclo. 
Á Dificuldades nas famílias ao nível do acompanhamento escolar 

dos seus educandos. 
Á Aumento da percentagem da população escolar e viver em 

meio familiar carenciado. 
Á Desvalorização social da escola e do trabalho docente. 
Á Falta de valores sociomorais nas relações interpessoais. 
Á Desculpabilização, por parte dos encarregados de educação, 

das atitudes dos filhos, em detrimento do reforço da 
autoridade dos docentes e assistentes operacionais. 

Á Utilização indevida do Facebook e dos telemóveis. 
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2. Escola  

2. 1. Missão  

A escola, enquanto local de diferentes culturas e valores, enfrenta enormes desafios entre os 

quais a difícil tarefa de fazer da diversidade um fator positivo de desenvolvimento. Proporcionar a 

todos, independentemente da sua origem, os meios necessários a uma cidadania consciente e 

ativa, que só pode concretizar-se, plenamente, numa sociedade democrática, é um dos objetivos 

do AER que se define como uma escola inclusiva, uma escola de valores que aspira a uma 

identidade própria e de referência local. A missão do AER alicerçada nos valores da cidadania e 

com uma dinâmica pedagógica de qualidade, propõe-se formar cidadãos conscientes e solidários, 

responsáveis e participativos, capazes de darem o seu contributo para o progresso da sociedade. A 

nossa missão passa por construir uma escola atenta aos alunos, à realidade envolvente e, 

principalmente, por ser um lugar onde se edificam valores através da interação baseada em afetos. 

2. 2. Visão  

A visão do AER assenta na intenção de construir a sua própria autonomia, isto é, a 

participação de todos com investimento na qualidade da educação, incentivo ao trabalho, à 

capacidade de organização e consequentemente ao reconhecimento social. A concretização desta 

visão exige que se desenvolva um trabalho que permita aplicar assertivamente as competências 

próprias nos domínios estratégico, pedagógico, administrativo, financeiro, patrimonial, de gestão 

curricular e dos recursos humanos, em função dos meios e recursos consignados e no respeito dos 

limites definidos em lei sobre a matéria. 

2.3. Valores  

Para além dos princípios estabelecidos na lei, o agrupamento tem como base os seguintes 

valores: 

[1] Educação para a autonomia e cidadania 

Desenvolvimento da autonomia como meio de preparar, progressivamente, a comunidade 

escolar para uma cidadania responsável e mais eficaz na resolução de problemas do dia-a-dia.  

[2] Educação para o desenvolvimento integral 

Educação baseada num processo de crescimento, desenvolvimento e aperfeiçoamento pessoal, 

atualizador das potencialidades do aluno nos seus vários domínios (afetivo, cognitivo, social, 

psicomotor), de modo a contribuir para o seu enriquecimento. 

[3] Identidade e unidade 

Atuação articulada entre todos os atores educativos e entre o Agrupamento e outras 

instituições parceiras de forma a consolidar a identidade do agrupamento. 

[4] Cooperação 

Troca de experiências, partilha de saberes e confronto de ideias, na busca da aquisição de 

valores e atitudes de respeito, aceitação do outro para uma vivência solidária e democrática. 

[9] Abertura ao meio e à comunidade 

Utilização de circuitos de interação entre a escola, a família e outros membros relevantes da 

comunidade, como forma de desenvolver um trabalho adequado às necessidades do contexto 

em que o Agrupamento e os alunos se encontram inseridos.  

[10] Socialização  

Processo de aquisição de conhecimentos e aprendizagens, orientado para a interiorização de 

valores, atitudes e práticas que contribuam para a formação de cidadãos conscientes e 

participativos numa sociedade democrática. 
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[11] Eficiência 

Gestão eficiente dos recursos humanos, materiais e financeiros disponíveis. 

[13] Diversidade e educação transcultural 

Respeito pela cultura de cada aluno atendendo a que, num mundo globalizado, o valor 

inerente a cada cultura tem de ser reforçado.  

[14] Primazia das lideranças partilhadas 

Rentabilização do trabalho desenvolvido nas estruturas intermédias, estabelecendo outros 

níveis de responsabilidade/participação no processo e na tomada de decisão. 

[15] Transparência 

Utilização de adequados meios de comunicação e informação de modo a promover a 

transparência da gestão e administração escolar, assegurando a estabilidade na comunidade 

educativa. 

3. Linhas de orientação estratégica  

Os objetivos centrais e estratégicos, a operacionalização e as metas deste projeto foram 

estabelecidos tendo em conta a missão, a visão e os valores anteriormente referidos, bem como o 

diagnóstico da situação do Agrupamento, o qual se baseou nos seguintes documentos: 

[1] Caraterização do Agrupamento 

[2] Documentos de autoavaliação desenvolvidos sob coordenação da ECAVA 

[3] Avaliação externa desenvolvida pela Inspeção-Geral da Educação e Ciência 

[4] Contrato de autonomia 

[5] Auscultação da comunidade educativa. 

No sentido de precisar com maior especificidade, para todos os leitores, qual será a nossa 

ação no quadro temporal de vigência do nosso PE foram definidos quatro objetivos centrais e os 

objetivos estratégicos para cada um. 

3. 1. Eixos de intervenção  e objetivos  estratégicos  

Eixo de intervenção I ï Qualidade das aprendizagens  

Objetivos estratégicos  

1. Criar condições para que o AEReal possa atingir níveis de qualidade e de eficácia educativa, 

enquanto instituição de ensino de referência, a nível local e regional. 

2. Garantir o acesso de todos os alunos a um ensino público de qualidade, alicerçado na 

igualdade de oportunidades e na promoção da cidadania, assente no princípio da construção de 

uma Escola Inclusiva. 

3. Melhorar os resultados escolares. 

4. Dar continuidade e aperfeiçoar as práticas promotoras de novas oportunidades de formação e 

de transição para a vida ativa, numa perspetiva da formação ao longo da vida. 

5. Implementar, sempre que necessário, uma oferta formativa diversificada e adequada às 

necessidades dos alunos e da comunidade local. 

6. Dar continuidade à implementação de práticas pedagógicas que fomentem o trabalho 

colaborativo entre pares e entre os diferentes níveis de educação e ensino. 

7. Aperfeiçoar as práticas e processos de sinalização e monitorização dos alunos com dificuldades 

de aprendizagem ou de integração, pugnando por valores de eficiência, eficácia e qualidade de 

um serviço público de referência. 

8. Oferecer atividades de apoio e reforço das aprendizagens a alunos em risco de insucesso e a 

alunos que pretendem melhorar o seu desempenho, em função dos recursos humanos 

disponíveis. 

Eixo de intervenção II ï Igualdade de oportunidades  

Objetivos estratégicos  

1. Fomentar práticas que assegurem a igualdade de oportunidades para todos, reinventando a 

escola como um espaço inclusivo, multicultural, plural e democrático. 
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2. Combater o abandono escolar, o absentismo e a indisciplina através de metodologias e práticas 

pedagógicas inovadoras. 

3. Valorizar a afetividade nas relações sociais e humanas, potenciando o bem-estar comum. 

4. Implementar projetos e atividades de consciencialização e intervenção da comunidade educativa 

em questões sociais, ambientais, de educação para a saúde e segurança. 

Eixo de intervenção III ï Cultura de autoavaliação  

Objetivos estratégicos  

1. Melhorar o processo de autoavaliação, com divulgação à comunidade educativa dos resultados 

obtidos e das metas alcançadas. 

2. Promover uma cultura de auto e heteroavaliação, que contribua para a melhoria do processo 

ensino aprendizagem dos alunos e do desenvolvimento profissional docente. 

3. Promover uma cultura de auto e heteroavaliação, que contribua para a melhoria do 

desempenho das funções do pessoal não docente. 

Eixo de intervenção IV ï Identidade institucional  

Objetivos estratégicos  

1. Fortalecer e alargar a abertura do agrupamento à comunidade através de protocolos locais e 

regionais, no âmbito da educação, da saúde, do desporto, da arte, do património, da cultura e 

do ambiente.  

2. Promover um bom relacionamento entre os diversos elementos da comunidade escolar por 

forma a aumentar o grau de satisfação e o nível de bem-estar pessoal e profissional. 

3. Promover ações que privilegiem a negociação de consensos em torno dos ideais e dos valores 

que contribuem para a consolidação da identidade do agrupamento. 

4. Dar visibilidade ao trabalho desenvolvido em contexto de agrupamento. 

5. Reorganizar e reforçar as estruturas de gestão intermédia melhorando as condições para a sua 

coordenação e para a correta circulação de informação. 

6. Proporcionar um clima de convivência entre os diferentes atores capaz de gerar níveis de 

motivação mais elevados e obter níveis mais elevados no seu desempenho. 

3. 2. Objetivos e specíficos  (OE) , operacionalização, indicadores de avaliação  e 

metas  

1. Qualidade das aprendizagens  
 

OE Operacionalização  Indicadores de avaliação  
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Desenvolvimento de modelos pedagógicos alternativos e 
inovadores (equipas educativas – Conselhos de Ano). 

N.º de docentes envolvidos nas 
ações concretizadas e grau de 

satisfação que revelam. 

Reorganização e reforço das estruturas de gestão 

intermédia. 

N.º de horas anuais de reunião 
de cada órgão e grau de 
satisfação dos envolvidos. 

Planificação articulada das competências da Educação Pré-

escolar e o currículo do 1.º ano de escolaridade. 
Planificação articulada do currículo entre os três níveis de 
escolaridade do ensino básico. 

N.º de docentes envolvidos nas 
ações concretizadas e grau de 
satisfação que revelam. 

Realização de atividades conjuntas, EPE e 1.º Ciclo; 1.º e 
2º Ciclos; 2º e 3º Ciclos e de atividades globalizadoras. 

N.º de projetos e atividades 
concretizados. 

Articulação curricular das Bibliotecas Escolares com as 
estruturas pedagógicas e com os docentes. 

N.º de projetos e atividades 
concretizados. 

Distribuição do serviço tendo em consideração a 
continuidade pedagógica e as competências pessoais e 

profissionais de cada docente. 

Taxa de continuidade por 
turma e disciplina e grau de 

satisfação dos envolvidos. 

Participação dos docentes e cada Conselho de Ano na 
constituição das turmas. 

Grau de satisfação. 
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OE Operacionalização  Indicadores de avaliação  
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Criação de oficinas de expressão artística nas áreas de 
música, teatro e pintura, de modo a preparar o ensino 
articulado nestas áreas. 

Taxa de frequência por 
oficina. 

Criação de oficinas de línguas. 

Constituição de grupos de desenvolvimento diferenciado 
(grupos de proficiência), proporcionando atividades de 
apoio e reforço das aprendizagens aos alunos que 
pretendem melhorar o seu desempenho. 

Taxa de frequência por 
grupo. 

Participação no projeto Testes Intermédios. 
Resultados obtidos nos 
testes intermédios. 

Diversificação da oferta formativa extra letiva (grupos de 
esclarecimento de dúvidas; oficinas de escrita; oficinas de 
jogos matemáticos; clubes). 

Taxa de frequência por 
grupo. 

Valorização dos quadros de Valor, Mérito e Excelência. N.º de alunos distinguidos. 
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Sinalização atempada de alunos com dificuldades de 
aprendizagem. 
Aplicação dos instrumentos de articulação e 

monitorização dos apoios. 

Pertinência do momento da 
sinalização 
N.º de alunos sinalizados 

por período. 

Apoio aos alunos institucionalizados, através do 
acompanhamento educativo sistemático nas 
áreas/disciplinas em que revelam dificuldades de 
aprendizagem. 

N.º de horas de trabalho 
docente utilizadas neste 
apoio, por disciplina/ 
ano/período. 

Intensificação do Apoio Educativo aos alunos do 1.º ciclo 
com maiores dificuldades de aprendizagem. 

N.º de horas de apoio 
educativo concretizado por 
período. 

Realização de reuniões/atividades com grupos específicos 
de pais/EE para melhorar os níveis de acompanhamento 

na área académica. 

N.º de horas de apoio 
educativo concretizado por 

período  
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Constituição de turmas de percursos curriculares 
alternativos, se necessário. 

Taxa de alunos a frequentar 

a via de educação e 
formação desejada 

Grau de satisfação dos 
docentes/famílias/alunos 
(um ou dois anos depois) 

Constituição de cursos de formação vocacional, se 

necessário. 

Constituição de cursos de competência básicas, se 
necessário. 

Organização, ajuste dos planos de formação das ofertas 

formativa e seleção dos modelos pedagógicos, os 
métodos de ensino e as técnicas de avaliação mais 
adequadas. 

Taxas de sucesso escolar. 

Criação de protocolos com os parceiros por forma a 
assegurar a componente prática dos cursos vocacionais, 
oficinas/clubes e as terapias para os alunos com NEE. 

N.º de protocolos/parceria. 
N.º de protocolos 
renovados. 
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Auscultação da comunidade escolar sobre as 
necessidades formativas e elaboração do Plano de 
Formação para o pessoal docente e não docente. 

N.º/tipo de propostas 
apresentadas. 

Organização de uma bolsa de formadores internos que 

desenvolvam formação nas áreas propostas pelos 
docentes. 

N.º de horas anuais de 

formação desenvolvida por 
formadores internos. 

Realização de Cursos/Oficinas de Formação com 
temáticas transversais para educadores, professores e 
pessoal não docente. 

N.º de horas anuais de 
formação concretizada por 
temática. 

 

Metas  
 

No prazo de vigência deste Projeto Educativo obter os seguintes valores: 
 

1.º Ciclo do Ensino Básico  2.º Ciclo do Ensino Básico  3.º Ciclo do Ensino Básico  

Insucesso escolar: Máximo de 
2% 
Sucesso escolar pleno: Mínimo 
de 80% 

Insucesso escolar: Máximo de 
7% 
Sucesso escolar pleno: Mínimo 
de 70% 

Insucesso escolar: Máximo de 
10% 
Sucesso escolar pleno: Mínimo 
de 60% 
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Melhorar os resultados escolares nos seguintes valores relativos: 

4.º Ano 

Português Distância média da taxa de sucesso face ao valor nacional: 4% 

Distância média da classificação média face ao valor nacional:2% 

Matemática Distância média da taxa de sucesso face ao valor nacional: 5% 

Distância média da classificação média face ao valor nacional:2% 

6.º Ano 

Português Distância média da taxa de sucesso face ao valor nacional: 6% 

Distância média da classificação média face ao valor nacional:4% 

Matemática Distância média da taxa de sucesso face ao valor nacional: 4% 

Distância média da classificação média face ao valor nacional:3% 

9.º Ano 

Português Distância média da taxa de sucesso face ao valor nacional: 3% 

Distância média da classificação média face ao valor nacional:2% 

Matemática Distância média da taxa de sucesso face ao valor nacional: 2% 

Distância média da classificação média face ao valor nacional:1% 

 

1. Manter o protocolo com o Centro de Recursos IRIS e APPACDM. 

2. Manter os protocolos com as empresas recetivas da componente prática do curso vocacional. 
3. Manter o número de turmas em situação de Curso Vocacional 
4. Criar uma equipa de docentes em regime de coadjuvação no 1.º ciclo. 
5. Realizar 90% das reuniões previstas. 

6. Aumentar em 2% o número de reuniões de articulação.  
7. Aumentar em 2% a planificação articulada. 
8. Promover uma ação de formação interna por ano letivo com temática transversal. 
9. Diminuir em 2% o número de Planos de Acompanhamento Pedagógico. 
10. Aumentar em 2% o número de Planos de Otimização. 

11. Aumentar em 2% o sucesso dos alunos com dificuldades de aprendizagem. 
12. Manter a oferta de apoio nas disciplinas de português e matemática a todos os alunos. 

13. Aumentar em 5% o número de atividades extracurriculares – projetos, OTL, visitas de 
estudo. 

14. Manter a sala de estudo e a biblioteca em funcionamento permanente. 
15. Aumentar em 10% o número de alunos que frequentam a Biblioteca e a Sala de Estudo. 
16. Manter, em pelo menos 75% das situações, o mesmo Diretor de Turma e as equipas 

educativas (coordenações de ano). 

17. Estabelecer protocolo com uma instituição educativa para implementar o ensino articulado. 

18. Realizar, trimestralmente, reuniões com os EE dos alunos com dificuldade de aprendizagem. 

2. Igualdade de oportunidades  
 

OE Operacionalização  Indicadores de avaliação  
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Realização de atividades inclusivas das minorias 

étnicas existentes na comunidade escolar. 

N.º/natureza das atividades 

Desenvolvimento de um projeto de intervenção junto 
dos alunos do 4º ano, no âmbito da transição de ciclo. 

Grau de satisfação dos alunos e 
famílias. 

Instalação de uma sala Snozelen destinada aos alunos 
das UAEM. 

N.º de alunos beneficiados 
Evolução 

Reuniões periódicas de articulação com a Segurança 
Social e com a CPCJ. 

Nível de satisfação com impacto 
desta articulação 

Desenvolvimento de um projeto de inclusão social, 
através de uma equipa multidisciplinar, como resposta 
a uma educação integrada e participativa de todos os 
alunos. 

N.º de alunos referenciados e com 
acompanhamento por 
profissionais. 

Concretização de todas as atividades propostas pelo 

Projeto de Educação para a Saúde, de modo a 
contemplar o Programa de Saúde Escolar. 

Grau de concretização das ações 

previstas e de satisfação dos 
envolvidos - alunos e adultos 
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Participação em projetos nacionais e internacionais de 
sensibilização para a defesa do ambiente, o uso 
sustentável de recursos e a resolução de problemas 
regionais e locais. 

N.º de projetos em que o 
agrupamento participa, e de alunos 
envolvidos em cada um 

Implementação de práticas educativas que fomentem 
a cidadania e hábitos de vida saudáveis, através da 
operacionalização de projetos interdisciplinares 
desenvolvidos para o efeito. 

Variação de indicadores do estado de 
saúde da comunidade escolar 
(absentismo por doença, IMC?) 

Aplicação de um programa de desenvolvimento de 
competências pessoais e sociais. 

N.º de horas de trabalho docente 
utilizadas no programa /n.º de alunos 
envolvidos 

Realização de reuniões periódicas com as equipas de 
delegados e subdelegados e com a Associação de 
Estudantes. 

N.º de reuniões realizadas e nível de 
satisfação com os seus impactos 

Organização de campanhas cívicas e solidárias 

direcionadas para o apoio às famílias carenciadas. 

N.º de ações concretizadas 

Grau de cumprimento dos objetivos 
específicos de cada uma delas 
 

Concretização de ações de caráter lúdico e de 
solidariedade dirigidas a instituições de idosos e de 
apoio à infância. 

Organização de campanhas cívicas para melhoramento 
da qualidade dos espaços comuns. 

Consolidação do Quadro de Valor. N.º de alunos distinguidos por ano e 
ciclo 
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Desenvolvimento de projetos de integração dos 
pais/EE menos participativos na vida escolar. 

N.º de ações concretizadas 
Taxas de participação de P/EE por 

ciclo e grau de satisfação com o seu 
impacto 

Realização de reuniões com os pais/EE de cada turma. 

Realização de reuniões entre os representantes dos EE 

e o coordenador de ano. 

Dinamização de sessões em contexto de sala de aula, 
em parceria com o Diretor de Turma, docente titular 
de turma/grupo, para os pais participarem ativa e 
construtivamente no percurso educativo dos seus 
educandos. 

Criação de uma equipa destinada a controlar a 

assiduidade dos alunos. 

Variação da taxa de absentismo 

Melhoria da taxa de abandono escolar. Variação da taxa de abandono escolar 

Criação de condições a nível dos horários para a 
mobilidade de alunos entre turmas nos limites do 
disposto na lei sobre esta matéria. 

N.º de alunos e de horas em que se 
concretizou a mobilidade entre turmas 
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Melhoria dos níveis de acompanhamento dos pais/EE 

ao nível do comportamento dos alunos. 

Taxa de P/EE que confirmam em 24 

horas na caderneta escolar 
conhecimento de incumprimentos 
Evolução do n.º de participações de 
incumprimentos 

Realização de formação aos pais/EE na regulação da 
utilização das novas tecnologias de informação e 
comunicação, pelos seus educandos. 

Aplicação de medidas disciplinares do tipo “saída da 
sala de aula”, “realização de tarefas e atividades de 
integração” e “suspensão da escola” para controlar 
comportamentos disruptivos.  

Número de medidas aplicadas por 
tipologia e por ciclo 

Mediação/resolução de conflitos entre pares, através 
de metodologias baseadas nos afetos.  

N.º de alunos mediados e seu impacto 
na diminuição do número de conflitos 
registados Apoio individualizado e diversificado aos alunos 

institucionalizados e com problemas ao nível do 
comportamento. 

Desenvolvimento de um projeto interdisciplinar, em 

articulação com instituições parceiras, que garanta o 
acompanhamento dos alunos da EB23 de Real nos 
tempos livres e na hora do almoço. 

N.º de dias em que se concretizaram 

estas parcerias e seu impacto na 
diminuição do número de conflitos 
registados 

Supervisão dos alunos, pela equipa do projeto e pelos 
assistentes operacionais, durante o período dos 
intervalos. 

Diminuição do número de conflitos 
registados 

Desenvolvimento de ações pela Associação de estudos 

que visem a melhoria qualidade do clima e ambiente 
da escola sede. 

N.º de ações desenvolvidas 

Grau de satisfação da comunidade 
escolar 

Realização de simulações de evacuação dos alunos em 
caso de perigo eminente. 

N.º de anomalias verificadas em 
relação ao previsto no plano de 
evacuação 
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3. Cultura de autoavaliação  

OE Operacionalização  
Indicadores de 

avaliação  

Consolidar a 

autoavaliação 

interna 

Monitorização do trabalho desenvolvido em 
contexto de Conselho de Ano e de Agrupamento. 
Reorganização do trabalho realizado pela ECAVA. 
Realização de questionários on- line  de avaliação 
de projetos/atividades. 
Realização de questionários para aferir o grau de 
satisfação da comunidade escolar e dos 

encarregados de educação sobre a qualidade do 

serviço educativo. 
Realização de reuniões regulares com os 
representantes dos alunos e com os assistentes 
operacionais. 
Realização de reuniões regulares com os 
assistentes operacionais e os diretores de 

turma/coordenadores de ano. 

N.º de horas anuais de 
reunião por estrutura 
N.º de reuniões em que 
foram tratados assuntos 
de cada domínio de 
trabalho/ competência de 
cada estrutura 

N.º de propostas de 

reorganização interna 
recebidas 
Nível de satisfação dos 
envolvidos. 

Participar em 
estudos 

realizados por 
parceiros 
sociais 

Realização de estudos com aplicação de diferentes 

técnicas de investigação e consequente feedback 
promovidos por instituições do ensino superior. 

Impacto das intervenções  

Promover a 
autoavaliação 

pedagógica 

Promoção da supervisão e acompanhamento em 
sede de departamentos e do conselho pedagógico. 

N.º de horas anuais 
dedicadas ao trabalho de 
supervisão e 
acompanhamento por 

departamento. 
 

Taxa de projetos e 
atividades registados em 
relatório com 
autoavaliação de processos 
e resultados. 

Sistematização de avaliação das ações educativas 
implementadas no âmbito do Conselho de Ano. 

Supervisão e acompanhamento das atividades de 
enriquecimento curricular e das práticas docentes. 

Implementação de procedimentos sistemáticos de 

autoavaliação em diversos contextos. 

Promover a 

consolidação da 
prestação de 
contas à 
comunidade 
educativa 

Apresentação do relatório de execução do plano 
anual de atividades, dos resultados escolares e do 
relatório de autoavaliação em reuniões abertas. 

Grau de satisfação da 

comunidade. 
 
N.º de reuniões realizadas. 

Divulgar a 
informação 

Divulgação à comunidade educativa, no portal do 
Agrupamento, dos resultados obtidos e das metas 
alcançadas. 

N.º de sessões anuais de 
reflexão alargada à 
comunidade sobre aspetos 

do funcionamento e sobre 
os resultados do 
Agrupamento. 
 

N.º de participantes em 
cada reunião. 
 
N.º de relatórios 
divulgados anualmente. 

Divulgação lúdica e cultural do desenvolvimento e 
resultados dos diferentes projetos/atividades. 
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4 . Identidade institucional  

OE Operacionalização  Indicadores de avaliação  
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Realização de eventos com os parceiros sociais, mobilizando a 
comunidade escolar. 

N.º de eventos concretizados. 
N.º de parceiros envolvidos. 
Nível de satisfação dos 
envolvidos. 

Organização de atividades abertas à comunidade. 

Criação do Dia do Agrupamento em que se consolidem os laços 
entre todos aqueles que o integram. 

Preservação e divulgação do património natural, histórico, cultural, 
científico e artístico, contribuindo para o sentimento de pertença à 
comunidade. 

N.º de projetos/ ações 
concretizadas. 
N.º de alunos envolvidos. 
Nível de satisfação dos 
envolvidos. 

Participação em projetos de intercâmbio com países da 
comunidade europeia e de expressão portuguesa. 

Realização das reuniões do Conselho Geral em diferentes espaços 
escolares do Agrupamento. 

N.º de reuniões realizadas nos 
vários edifícios do AER. 

Valorização social do papel dos docentes, dos assistentes e da 
escola em geral. 

Nível de satisfação da 
comunidade educativa. 

Criação da Galeria de Honra para exposição permanente. N.º de exposições realizadas. 
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Melhoria dos espaços de convívio dos alunos, principalmente na EB 
N.º1 de Real e na EB23 de Real 

Montante investido em 
melhoramentos por 
estabelecimento. Melhoria dos espaços no JI da Quinta das Hortas e de Parada. 

Apetrechamento dos JI com material informático adequado. 

Envolvimento da comunidade educativa na promoção e 
concretização de atividades de embelezamento estético e funcional 
dos espaços escolares.  

N.º de ações de sensibilização 
concretizadas. 
 
N.º de projetos apresentados. 

 
N.º de participantes em ações de 
melhoramento dos espaços. 
 
Grau de satisfação da 
comunidade educativa com os 
resultados obtidos. 
 

Organização de sessões de sensibilização para a preservação dos 
espaços, através dos conselhos de turma, conselhos de docentes, 
conselho de diretores de turma e outras estruturas de orientação 
educativa. 

Promoção de concursos destinados aos alunos, docentes, pessoal 
não docente e encarregados de educação para apresentação de 
projetos de melhoria dos espaços. 

Reforço da sensibilização e responsabilização do pessoal docente e 
não docente, nas tarefas de manutenção da higiene, limpeza e 
segurança. 

Criação de clubes de manutenção e de supervisão de espaços 

através da elaboração de regulamentos de utilização a efetuar 
pelos alunos, especificamente orientados para cuidar da utilização 
adequada dos espaços dentro e fora dos edifícios escolares. 
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Criação de equipas responsáveis pelos projetos e atividades do 
agrupamento. 

N.º de notícias dadas no Portal do 
AER e pelos jornais diários de 
Braga sobre as atividades do 
AER. 
Nível de satisfação com o Portal 
do AER. 
Evolução do número de 
comunicações internas por e-mail 
institucional. 

Criação de uma equipa para promover a divulgação das boas 
práticas do agrupamento, através do Portal do Agrupamento e 
outros meios de comunicação social. 

Consolidação da utilização do correio eletrónico institucional 
interno em todos os estabelecimentos de educação e ensino do 
agrupamento. 
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Diminuição do n.º de registos de ocorrência que envolvam os 
diferentes elementos da comunidade escolar. 

N.º de registos de ocorrências 

Realização de Oficinas de Formação para Educadores e 
Professores, Assistentes Técnicos e Assistentes Operacionais 
relacionadas com as interações sociais. 

N.º de oficinas criadas e horas de 
formação concretizada 
Nível de satisfação dos envolvidos 

Criação de espaços comuns aos elementos das equipas educativas, 
de forma a facilitar a articulação e o trabalho cooperativo. 

N.º de espaços criados e tempo 
de ocupação. 

Implementação de reuniões periódicas com a Associação de 
Estudantes da EB de Real (escola sede). 

N.º de reuniões realizadas 
N.º de participantes em cada 
reunião 
Grau de satisfação com os 
resultados das reuniões 

Deslocação da equipa de direção do Agrupamento aos diferentes 
estabelecimentos de educação e ensino.  

N.º de visitas por período e por 
estabelecimento 

Promoção da multiculturalidade, através de ações de divulgação 
das diferentes culturas dos alunos do Agrupamento. 

N.º de atividades por período e 
por estabelecimento 

Criação de momentos/espaços comuns a alunos e docentes por 
anos de escolaridade. 

N.º de atividades globalizadoras 

Realização de uma atividade de convívio para todos os docentes, 
colaboradores e assistentes do agrupamento. 

Taxa de participação por corpo 
profissional 
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4. Linhas de orientação organizacional e pedagógica  

4.1. Estrutura organizacional da Escola  

Face ao definido pelos normativos legais e às decisões autonómicas assumidas pela 

Escola e consignadas no Regulamento Interno do Agrupamento de Escolas a estrutura 

organizacional do agrupamento é a seguinte:  
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4.2. Linhas de orientação pedagógica  

Subjacentes a todo o trabalho desenvolvido encontram-se princípios basilares, 

estratégias organizacionais e pedagógicas que nortearão a atividade profissional realizada em 

contexto de agrupamento. 

Princípios pedagógicos que orientam a ação do agrupamento  

[1] Princípio da diferenciação positiva 

Flexibilização das práticas educativas e da utilização de recursos pedagógicos de forma a 

proporcionar a cada aluno as medidas adequadas às suas necessidades. 

[2] Princípio do trabalho colaborativo  

Desenvolvimento de práticas profissionais cooperativas que contribuam para a melhoria 

do conhecimento profissional conducente a uma maior eficácia do desempenho docente. 

[3] Princípio da primazia pedagógica 

Priorização dos critérios de natureza pedagógica sobre os critérios de natureza 

administrativa nos limites de uma gestão eficiente dos recursos disponíveis. 

[4] Princípio do aprender a aprender  

Organização do processo de ensino/aprendizagem valorizando os procedimentos de 

“como aprender”, tendo como objetivo preparar os alunos para uma vida inteira de 

permanente aprendizagem e permanente desenvolvimento das suas capacidades. 

[5] Princípio da educação pelas Artes e Tecnologia  

Valorização de diversas áreas artísticas enquanto catalisadoras importantes dos processos 

de aprendizagem e da nossa maneira de viver como seres humanos e como membros de 

grupos culturais.  

Uma das especificidades que carateriza o AEReal é a adoção do modelo de Equipas 

Educativas  em Conselhos de Ano  como organização pedagógica por excelência. 

Esta estruturação pedagógica permite gerir de forma integrada e integradora o saber e 

o currículo; racionalizar a utilização de recursos humanos e materiais; aferir com mais 

acuidade as decisões e a monitorização das ações; potenciar as capacidades e apetências 

individuais de cada membro da equipa, incentivando ao trabalho colaborativo; integrar 

adequadamente os professores recém-chegados à escola; promover um melhor conhecimento 

dos alunos; permitir a articulação horizontal do currículo, entre outras vantagens que se lhe 

podem ser atribuídas.  

No caso do nosso agrupamento esta organização pedagógica consubstancia-se no 

Conselho de Ano (CA), o qual é formado por uma equipa de docentes por ano de escolaridade. 

É ao CA que compete a organização, o desenvolvimento e a gestão das atividades de 

diversificação curricular, constituindo o centro de coordenação curricular e, no caso do 1.º 

Ciclo, de tomada de decisão final sobre a aprovação dos alunos e sua progressão ao longo do 

percurso escolar. 

Critérios gerais de constituição das turmas  

Na constituição de turmas, em qualquer dos níveis de educação e ensino, deverão 

prevalecer critérios de ordem pedagógica e de acordo com a legislação em vigor. Além disso, 

são considerados extremamente importantes, os seguintes critérios: 

1. O número de alunos por turma deve obedecer ao articulado da lei, contudo não se exclui 

a possibilidade de pedir autorização a título excecional para casos em que tal se 

justifique. 

2. As turmas devem ser constituídas, preferencialmente, pelas Equipas Educativas de cada 

ano de escolaridade, por serem detentores de toda a informação pedagógica interna da 

turma e dos alunos, considerada essencial para o efeito. 
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3. A constituição das turmas é mantida, sempre que possível ao longo de cada ciclo, se tal 

for benéfico para os alunos e da conveniência da escola para respeitar a legislação em 

vigor. 

4. Em caso de necessidade de desagregar as turmas, os blocos de alunos a retirar devem 

ser objeto de ponderação da equipa de constituição das turmas, no sentido de manter o 

grupo/turma equilibrado. 

5. As turmas que incluam alunos com NEE de caráter permanente deverão ter em linha de 

conta as especificidades dos alunos visados e as caraterísticas dos alunos da turma 

acolhedora. 

6. O número de alunos retidos a integrarem a constituição das turmas do mesmo ano 

deverá ser equilibrada e ter em linha de conta o bloco/turma que os vai acolher. 

7. Caso o número de alunos retidos não permita viabilizar a manutenção da mesma 

constituição da turma, deverá ser implementada uma estratégia que tenha em linha de 

conta o menor prejuízo para a turma e para os alunos a integrar na mesma. 

8. A mudança de turma carece do parecer do encarregado de educação, sem caráter 

vinculativo, da decisão do Conselho de Ano, ponderadas as caraterísticas da turma 

acolhedora. 

9. Em casos devidamente fundamentados pelo professor titular de turma, pelo Conselho de 

Ano e com a aprovação do Conselho Pedagógico, um aluno retido pode ser integrado 

numa turma do ano que efetivamente vai frequentar, a fim de evitar turmas com alunos 

de vários níveis e sempre que se verifique que esta situação não traz benefício para o 

aluno. 

10. Na formação de turmas de 1.º ano deverão ser tidas em linha de conta as informações 

das educadoras de infância dos grupos do Agrupamento e a inclusão equilibrada de 

alunos relativamente à idade, ao sexo, às etnias, NEE de caráter permanente e aos que 

solicitaram apoio da ASE; 

11. Na formação de turmas do 1.º ano os grupos oriundos dos Jardins de Infância, caso não 

possam integrar a mesma turma, serão divididos de acordo com as preferências 

manifestadas pelos EE e as informações das Educadoras de Infância. 

12. Não obtendo vaga na primeira opção dos EE, os alunos serão ordenados, por ordem 

decrescente, da idade e distribuídos pelas escolas com vaga, de acordo com as 

preferências manifestadas. 

4.3. Critérios gera is para elaboração dos horários  

1. A elaboração de todos os horários obedecerá, primordialmente, a critérios de ordem 

pedagógica sempre no respeito pelos normativos legais vigentes. 

2. A apresentação de cada horário obedecerá ao esquema de blocos/tempos letivos 

devidamente definidos quanto ao seu início e conclusão. No 2º e no 3º ciclo as aulas 

serão organizadas em blocos de 90 minutos ou em tempos de 45 minutos. 

3. Na Educação Pré-Escolar e no 1º Ciclo nenhuma turma poderá ter mais de 3h e 30min 

letivas consecutivas. 

4. A frequência dos turnos da manhã é atribuída tendo em consideração as seguintes 

prioridades: 1.ª – 6.º e 9.º Anos; 2.ª – NEE e alunos federados devidamente justificados 

e fundamentados; 3.ª – 5.º, 7.º e 8.º Anos turnos definidos. 

5. Dar prioridade às disciplinas que necessitam de espaços próprios - Educação Tecnológica 

do 2.º e 3.º ciclo (sala 1.01.); Educação Visual 2.º (salas 1.06 e 2.08) e do 3º ciclo (sala 

1.05 e 2.06); ITIC no 7.º e 8.º (sala 2.01); Educação Musical (sala 2.13) e ITIC no 7.º 

ano (sala CRM). 

6. As disciplinas de Inglês, Francês, Espanhol e Alemão não podem ser seguidas e deve ser 

evitada a mesma língua em dias consecutivos. 

7. As disciplinas lecionadas ao fim de um dia não devem ser as primeiras do dia seguinte. 

8. Na disciplina de Educação Física os tempos de 45’ devem ficar, sempre que possível, ao 

2.º tempo de cada bloco. 

9. Todas as turmas de 5º e 6º ano devem ter um bloco de 90’ de Ciências Naturais nas salas 

2.06 ou 2.03. 

10. Sempre que possível os horários dos alunos federados em atividades desportivas terão 

atividades até às 17:00h. 
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11. A definição da distribuição dos tempos para a disciplina de HGP no 5.º Ano é de 90’+45’ e 

no 6.º Ano é de 45’+45’. 

12. A definição da distribuição dos tempos para a disciplina de Educação Musical no 6.º Ano é 

de 45’ + 45’. 

13. Nas disciplinas de Ciências Naturais e Física Química no 7.º, 8.º e 9.º ano desdobrar num 

tempo de 45’. Estas aulas decorrem nos laboratórios 1.02 e 1.04. 

14. Sempre que possível o último tempo ou bloco deverá ser de natureza prática nas turmas 

com dia misto. 

15. Se possível as disciplinas que têm apenas um bloco devem ser colocadas no início de cada 

turno. 

16. Aos docentes que integram o Conselho Pedagógico, a componente letiva/não letiva é 

atribuída em função do horário das reuniões. 

17. Se possível reservar uma tarde ou uma manhã para professores e alunos de cada ano em 

conjunto, para poderem usufruir de apoio, preferencialmente para o 2.º ciclo. 

18. Marcar no horário dos docentes que pertencem à ECAVA tempos comuns para reuniões de 

trabalho. 

19. As reuniões a convocar, nos termos da legislação em vigor, que se realizem após terminar 

a componente letiva, devem ser entre as 18:30h e as 20:00 horas de 2.ª a 6.ª feira. 

4.4. Critérios gerais de distribuição de serviço  

1. A atribuição do serviço docente terá como principal objetivo a continuidade pedagógica, 

sempre que possível. 

2. O serviço a distribuir a cada docente incluirá a componente letiva e não letiva traduzida 

em minutos e tempos de 45 minutos, no caso do 2.º e 3.º ciclos e de 60 minutos no caso 

da Educação Pré-escolar e 1.º ciclo. 

3. O tempo de estabelecimento a incluir na componente não letiva de todos os docentes do 

agrupamento é de 115 minutos no caso dos docentes do 2.º e 3.º ciclo e de 120 minutos 

no caso da educação pré-escolar e 1.º ciclo.  

4. Sempre que possível será atribuído ao docente tempo para prestação de apoio aos alunos 

sem prejuízo do preceituado na lei. No caso dos professores de Educação Física será o 

mesmo tempo atribuído para a dinamização de modalidades de desporto escolar. 

5. Dar continuidade pedagógica aos docentes quer na educação pré-escolar, quer no ensino 

básico, sempre que possível. 

6. Quando um docente da educação pré-escolar ou do 1.º ciclo deixar de ter continuidade 

com um grupo/turma e existir mais que uma possibilidade de escolha, a mesma será 

realizada em função da graduação profissional ou atribuída pela Direção em função do 

perfil profissional de cada um. 

7. No caso do 1.º ciclo, as horas previstas para desenvolvimento das atividades inerentes ao 

tempo de escola serão cumpridas no exercício de funções de coordenadores de 

estabelecimento. 

8. Sempre que possível, o apoio educativo no 1.º Ciclo é atribuído aos docentes a quem foi 

conferida a coordenação de estabelecimento. 

9. Aos coordenadores de estabelecimento são atribuídas três horas para o exercício dessas 

funções. 

10. Ao docente que desempenhar a função de coordenador de departamento da educação 

pré-escolar e 1.º ciclo será atribuída, para o exercício dessas funções, as duas horas de 

estabelecimento. 

11. Aos coordenadores de ano e coordenador pedagógico do 1.º ciclo será atribuída duas 

horas de estabelecimento para o desempenho de cada uma destas funções. 

12. Todos os docentes que pertencem ao Conselho Pedagógico têm semanalmente 

reuniões/encontros no tempo marcado no seu horário para em conjunto debater e 

analisar documentos, acompanhar projetos, elaborar documentos, supervisionar a 

aplicação das suas deliberações e recomendações ao nível de cada departamento. 

13. Aos docentes serão atribuídas funções na componente não letiva para cumprimento do 

previsto no n.º 4 do artigo 82.º do ECD. 
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14. Aos professores será distribuído serviço de acordo com as suas habilitações e no 

cumprimento do estabelecido nos Despachos referentes à Organização do Ano Letivo 

(OAL), quanto à gestão eficiente dos recursos disponíveis. 

15. A distribuição do serviço de cada disciplina terá como cuidado principal, dentro do 

possível, a atribuição do menor número de níveis por professor. 

16. Os cargos serão acompanhados pelos docentes designados ou eleitos para essas funções, 

constando no seu horário o tempo destinado ao seu exercício. 

17. Aos diretores de turma é atribuído 1 tempo na componente não letiva por forma a aplicar 

um programa de desenvolvimento de competências sociais, com incidência em várias 

temáticas relacionadas com o saber ser e saber estar. 

18. Será atribuído um tempo de Oferta Complementar no horário de todos os alunos de 

acordo com os projetos ou necessidades identificadas em cada ano escolar. 

5 . Redes, Pr otocolos e Parcerias  

Uma gestão participada apenas é conseguida quando todos os intervenientes no processo 

de educação/ensino/aprendizagem assumem a sua ação e consequente corresponsabilidade. 

Neste cenário interativo contamos com a participação dos pais/EE e de um conjunto de 

instituições públicas e privadas, para que nos seja possível rentabilizar o trabalho realizado 

com todos os alunos. Assim, iniciamos a apresentação pelas associações de pais e 

encarregados de educação, as quais são intervenientes de pleno direito e constituem um elo 

fundamental no processo educativo dos seus educandos. 

As APEE deste Agrupamento são as seguintes: 

1. Associação de Pais e Encarregados de Educação da EB de Real; 

2. Associação de Pais e Encarregados de Educação da EB n.º 1 de Real e da EB de S. 

Frutuoso; 

3. Associação de Pais e Encarregados de Educação do JI de Frossos e da EB de Frossos;  

4. Associação de Pais e Encarregados de Educação do JI da Quinta das Hortas e da EB da 

Sé; 

5. Associação de Pais e Encarregados de Educação da EB das Parretas. 

 

Decorrentes do contrato de autonomia foram estabelecidos os seguintes 

protocolos/parcerias: 

 

Câmara Municipal de Braga; 

União das Freguesias de Real, Dume e Semelhe; 

União das Freguesias de Merelim São Pedro e Frossos; 

União das Freguesias de Merelim São Paio, Panóias e 

Parada de Tibães; 

União das Freguesias Maximinos, Sé e Cividade; 

Universidade do Minho – Instituto da Educação; 

Universidade Católica Portuguesa – Faculdade de 

Filosofia de Braga; 

Universidade Católica Portuguesa – Faculdade de 

Educação e Psicologia do Porto; 

Universidade Católica Portuguesa – Faculdade de 

Letras; 

Conservatório de Música Calouste Gulbenkian de 

Braga; 

Biblioteca Lúcio Craveiro da Silva; 

Museu D. Diogo de Sousa; 

Primavera Software; 

IRIS, Projeto Arte Total (Dança); 

Restaurante Expositor; 

Casa de Arte Sacra António Arlindo Azevedo e Silva; 

Oficina de pintura auto de Floriano João Xavier Pereira; 

Museu da Imagem; 

Cruz Vermelha Portuguesa; 

Centro de Formação de Associação de Escolas de Braga 

Sul; 

Centro de Formação e Experimentação Ambiental 

(Quinta Pedagógica); 

Sporting Clube de Braga; 

Lacatoni Escola de Futebol; 

Associação Equipa Espiral; 

Grupo de Teatro TinBra; 

Escola de Pintura Porto Maia; 

Mosteiro de S. Martinho de Tibães; 

Fundação Osvaldo Bonfim; 

Associação dos Centros de Saúde; 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens; 

Centro de Saúde de Infias e de Maximinos; 

Centros de Recursos para a Inclusão: Íris e APECDA. 
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6 . Divulgação , monitorização  e avaliação do Projeto Educativo  

O PEA será divulgado no Portal do Agrupamento, na sala de Diretores de Turma e em 

cada um dos estabelecimentos de educação e ensino do agrupamento. 

Estará disponível um exemplar em suporte de papel. Serão promovidas sessões de 

informação aos diferentes elementos da comunidade educativa e distribuídos exemplares 

impressos aos diversos agentes educativos. No início de cada ano letivo, será dado a conhecer 

aos novos pais/encarregados de educação, bem como aos docentes que passem a exercer as 

suas funções profissionais neste Agrupamento. Aos alunos, como principal alvo deste projeto. 

A monitorização do PE, ou avaliação da execução, estará a cargo de uma equipa 

responsável pela elaboração anual de um relatório que sintetize o grau de cumprimento e os 

desvios verificados na implementação das estratégias e ações em relação ao inicialmente 

previsto. 

A avaliação final basear-se-á na reflexão e análise da eficácia das estratégias aplicadas 

para atingir os objetivos previamente definidos; na apreciação dos eventuais obstáculos para a 

concretização plena dos objectivos. Integrará um conjunto de recomendações que servirão de 

base para uma revisão que, depois de aprovada, dará origem a uma nova edição. 

 O processo de avaliação terá início em janeiro do ano escolar em que cessa o seu 

período de aplicação e estará a cargo do Conselho Geral que, para o efeito, se socorrerá dos 

relatórios anuais de monitorização, dos relatórios da ECAVA e de inquéritos ou entrevistas de 

painel que promova. 

 

7 . Considerações finais  

O presente Projeto Educativo configura a linha de atuação do Agrupamento nos anos 

letivos compreendidos entre 2014 e 2017. 

Atendendo a que nas questões educativas tudo se encontra em permanente 

reformulação, e tendo presente todas as dificuldades inerentes à implementação de um 

projeto neste âmbito, pensamos que com a cooperação de todos, alguma ousadia e muita 

determinação, vamos atingir as metas e os propósitos a que nos estamos a propor. 

 

Aprovado em reunião de Conselho Geral realizada a 18 de julho de 2014 

 

A Presidente do Conselho Geral 

 
 

________________________ 
Luísa Maria Barros Cruz 

A Diretora do Agrupamento 

 
 

________________________ 
Zita Margarida Barreira Esteves 

 


